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LOUL,É certame musical ha pouco realisado em SiI-I é certo, mas cujas auetorisadas e conscien- a devida rectidão e justiça qual das bandas

yes, se acham consignadas as de�isões do
I cios�s decisões ousa propositadamente COI1- executou com precisão, correcçãn, coloridos,

A VIA.GEJJ.I DE EL-REI Jury acertadamente nomeado para Julgar do fundiI', com umas suppostas vontades da etc" etc., as peças de musica para pOl' ellas
merito de cada uma das tres philarmenicas commlssão,-von�a,des que, quando ,mesr�o o jury dar o seu oerulictum;

Antes da saida de sua magestade, o go- concorrentes. chegassem a manilestar-se, de nulla interfe- Considerando que ao jury não foi entre-
verne annunciou que elle percorreria as Tambem boje damos cabimento nas co- rencia seriam ellas �'�ma questão em q.ue �Ó gue copia alguma de partitura pela qual po­
côrtes hespanhola, allernã, italiana e in- lumnas do nosso semanario á publicação de era chamada a decidir a legal auctoridade desse avaliar de vista e mais precisamente a

gleza, bem como a republica franceza, aquella documento" e fazemol-o tanto mais d'um jury constituido, nitidez da execução, coloridos, etc., limitan-
com o fim de estreitar relações. gostosamente quanto é certo que, e de encontro De restó, de somenos utilidade se nos an- do-se somente á audição;

Saiu eftectivamente ei-rei e depois de ás verdades irrefragaveis que elle encerra, vi- tolha o tempo gasto em discutir as mesqui- Considerando que a philarmonica de Lou-
curta demora em San Sebastian, de visi- rão quebrar-se, impotentes e desorientadas, I�has insinuaç?es de qualq?er lamona codi- lé, ou a sua direcção, foi deveras escrúpulo­
ta á rainha regente de Hespanha, seguiu todas essas investidas de avinhada Ierocidade lilado e parvajola, e sem discussão abando- sa na escolha de musicas, cuja execução no

para Paris, onde tem estado até agora. e biliosa inveja, com que certo numero de naremos tal!lbem a o�I'a deprimente e cav!l- seu conjuncto deveriam ser apreciadas pelo
Causou certa estranheza a todos sue el- despresiveis individualidades hão tentado de- losa dos dois ... eiectrico e exelectnco de Stl- jury não podendo deixar de especialisar (no
rei permanecesse tanto tempo no terr,ito- primir o merecimento de uns e emporcalhar ves e �oulé: um, 01ficioso. e pedante paladino conjuncto) o bom desempenho do pout-pourri
rio da republica franceza, mas a, explica- a dignidade de outros. d'urn uo que soube ser digno e correcto; ou- do segundo acto da opera Aula., que suffi­
cão de tal facto não se fez esperar. E vamos que, e para o fim de rcalisar o tro, instrumento féro e servil d'uma facção cientemente provou o adiantamento dos exe­,

Um novo incidente, bastante compli- seu villissimo intenlo, se congracaram em ignobil, al.m� enlameada e torta, caracter re- cutantes com a boa e moderna escola do seu
cada e que creou certas difficu¡da�es" não sordido amplexo tres ramificações espurias negado e infamante, tanto 9uanto o P?de ser, regente, que para melhor avaliar do seu me­

só ao paiz, mas ainda e talvez principal- do espirito de boa camaradagem que deseja- aquelle que,. por ent�e �ymcas e publicas de- rito, havia tomado a regencia d'aquella phi­
merite á pessoa real, surgiu. riamos dos interessndos de Portimão, da COI'- clarações de jubilo, cnveis só para quem o não larmonica, dez dias antes do dia fixado para

O rei Humberto declara que só recebe- tezia que esperavarnos de lodos os filhos de conhecer, SP, não peja de, por outra sorte, re- o certamen; a commissão do jury foi de pa­
rá o rei de Portugal em Roma c por sua Silves e do jubilo que exiâiamos de t.odos os forçar o coro aviltante de chufas com que lá recer qne a esta philarmonica, a de Loulé,
parte Leão XIII �10tifica qu.e l�e fechará

nossos conterraneos por motivos que a todos de Ióra, o desp�ito e a má educação, ousam fosso conferido o t. o pli"emio.
as portas do Vaticano e retirara de Por- elles deveriam sinceramente desvanecer. zombetear o brio dos nossos conterraneos, Considerando que a philarmonica de Por­
tugal o seu delegado apostólico c,aso el-�ei Com penosa decepção vimos, porém, o negando-lhes a justiça com que os competen- timão, pelo numero de executantes um pou­
visite officialmente em Roma o rei de Italia. contrario das nossas bem intencionadas con- tentes acabam de exaltar-lhes o valor. co restricto de que actualmente se compõe,
Mal se cornprehende esta intimativa jecturas, ao ler em alguns jornaes da capital, Mas, para l�ns e outros, servirá afi�a� de não podia apresentar peças de musica que

por parte de Leão XIII, ou por o�ltra est.a e expedidos das tres citada� localidades, te- cab�l_desmentldo,. e, mais, de crudelissirna pelo desempenho do sen conjuncto, o .in!')' a
attitude mal se casa com a doutrina pre- lcgrammas e correspondencias onde a chatê-¡ puniçao, o que adiante se le, servindo egual- pudesse ciassi!lcar devidamcutc;
.gada pelo Divino Mestr�, de qU�I� o sue-

sa da forma macommunada com a trapaça da mente para o publico como uma verdadeira Consideran ln ([lJe para encher estn lacu­
cessor de S. Pedro se diz o legitimo re-

informação, se permittirarn ainda a tarefa in- pedra de toque por onde será licito aferir da na i nprescindiv«l ern materia de certam:�n",
presentante na terra, '

'gloria de gl'Osseil'3mente achincalh:u uma d£gnidœde e boa fe dos que até hojo se com- executou peças di� ml!:�ic:l com solos e I'al'i[¡.-
Ch.r·lstoooDore'ogO-Ll oS e t110'1 reo oe por tooda a I - 1 If' � ,I '''1m Il r n el'"" 'l \ ,).1, ri" d " .. ;" çÃ"" "1){,{'O',,,l,,,,, -l'lfl',,'flrllc" ,;Jl�I_"'l,'u,nlüo>' r>"'_O'o'."' corporação que, pe,a cOl'l'ecçao e rea t ane-un- pr-.Jz-e,,, .... vITI

.. eFU\.Llul
" ¡,�¡lhtuv o-

"'BgUlll-"¡" ,l)'V�o�", , 1)",,,:,,,,,,,,<1 .

'1:" ,. ,'J" �":;\ '�'::", ,�.�\J'�'"p�rte a pa� e Cla humildade e par� ser o
seu procedimento com as demais collegas te dooumento, I eq!l111 tl, COI nUltn. LlIltl(¡), CLI,I il1dc L s".xolu-

primeiro a dar-nos o exemplo, nao nas- reunidas para egual fim, a isso não deu mo-

-

- ne, desempenhando a p:lrl.e de reqllinta o sr .

.ceu em sumptuoso palacio, rodeado por tivos. Acta da resolução do jury com respeito ao José Pio Callapnz, com aqllclle primor e lIli-
guardas de sabre desembai�hado, ou p_or Assim, n'uma corl'f�spo�dencia assignada certamen que teve 111gar no'I./],rgo da Senhora mo c bom som do instl'llmcnl.o, r¡Ui� de ha
alabar'deiros de lança �l11 rIste, mas SIm

ele Portimão para A Vanguarda, a falta ele dos Martyres, na noite do dia seis do corrente !nuito lhe conhAcell1os; a parte dt) cornetil!!
n'um pobrissimo p.alheIro, onde,a guarda grammatica briga ferozmente com a ausencia mez, aQ qua{ concorrerama,) phílaJ'1wJnicas de I por urn dos plJilal'rnonicos, que mereceI! nu,-
era feIta por uma Jume�ta e uma v�cca. de espirito, e tudo sommado dá-nos um, Loulé, PUi'tunão e lIfone/aqae. Jl1el'oso�: applansos; ,

'

. .

!esus sempre se humIlhou e cast�go� a
monstruoso acervo de baboseir[¡�, .ronde a.'

, ,J "" ,"r ,:
. ,I ConSiderando rn:u.s qllC :1S mIBIC:lS ob!'I-Vaidade, ensll1ando a �odo� a ob�dlenCla, cada passo vemos brotar a chocarrice insi-I O:> aO_,UXJ as::'lbna�los CO!1:;t:.tUtdos em JU- gaclas a flail tIm, clal'lI1ele e saxofone, lIlagls-

espalhando a paz $! dlfuncl,ll1do �or tod.a diosa, alternada com um transparente despei- ry �?pec::l,l pa,r�, (�valta,r � c::,l::}�rar� com a Iralmente rlescrnl�cnhad:ls pelo seu l!;lb.il re-
a palte O balsamo santo d uma sa doutn- ttl' .. ·d 1 f�·d ,- d'

maxuna lmp;¡¡clahdade e ml.v!li1 ]llstlca, rrual O'er't" o se'lll1o" l{nl""ln les que O¡JOI' l·n"I" (>C'_
,

'
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'
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_:0 que o Isslmas val ac es en as nao eI-
" ", ' ',_ '), , :. ;- '.'1 ,,' v, u' "
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na, O seu rell10 e todo espllltual e nao
xam dissimular'. d,l,S phdarlllomccl� LouIe, I,l)ll,llnaO e Mon- ta vez provou cI.ne e 11m art.lsta consllmm:ull),

material
'

'. ' f' I d I
- 1 l·t d cinque-que havlaln concorl'lcolo <1.0 certamen, (1evOndo l¡Jct'tl' CO'TI tll'r.r:1Cl1lr]"des P'll''' podtll'.

,E a a t,n. e meIlOl' rnzao o af1.n lOSO '
o

"
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Como harmonisar, pois, a doutnna ele
,

'

d" (' ob'
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que teve logar na n?�l.e do dIa .sels �o ,COI'- reger e locar ao mesmo tempo, foram mnito
J d· d L

- XIII conespon ente es ....a Illa entre mi p�u \Olça rente mez PO¡·' OCC"SI'lO d'l f'S""ld"de as lIn" 'I j'l I I' Jesus com o proce ¡mento e eao
d· 'd:d al. ,I _

J, li. I ,e H,

�" :
",- app aUt I(as g a gllmas )lS(lU:l,S, e por lat'.'

para com um rei, que· embora catholico, d�'s el cltadc,om pleten I a t>raça a °If'{¡ue a p�_ g�ns da Senhora do.s M;;¡!,tyrcs e S',Lu.z, de- motivos devia sel' esta pbilêl.l'lTIonica lamiJem
-

'd ¡: I d dt' mc 10sa um cego, como para me 101' mSI
"la scr' mAlhor Cl"sslfir"l(l'l e pO" 1'" 'O' pI'"

.

:l
.

- I" Inao po e la tar aos everes e cor eZIa e,
- l .

if
" ,� .,. 'C", ',,::;, t,-

p¡'Cn1")( 'l· 'J "0')1""1ISS··tO 01 (l' 1)'11'81:°1' (llll', - nuarqueaconcessao(Jopl'emLOSeeectuou '. l "� J' {> l'
.,"', •• ,\':""" .�"G .,

amizade C0111 o soberano de uma naçao I . I' fi
.

aa' d' ., d
mlad,l pelo seu bom de:>GmpLnho v esplcl;¡_l- lhe fosse confendo o �. o pl.emIO;

amiga e até ligado pelos laços de paren- �:t��/v�s�o�� ���Iao�'d�t>est��va elau�uta�ri�: mente pela ;��CIlÇãO d0l';conJ.un�to, �eli�erou: ,Considerando que a phila:monica de Mon­
tesco com a casa real portugneza, :d d '1 d

p g, � � "
Q,uc em \I::,ta do OffiulO d,l comlmssao do:; clllque se oesempenhotl rnnlto regl1larm'�ntc

Leão XIII é o chefe do catholicismo, II. a e mU!ICa e qll�m �,en��lg�,va., domo esteJos, com d:,Jt[l, de sete do con'ente mez cxeêntanrlo o melhor qllc poade o'sim rt'pnr-H b
' .

d I I' t veem, o ar�umenf,o e (Ie pilmelllssima or em. de ou· tubl'O "1'l'J clue daclal'a ')od"r d'lspo'¡' In' I' ,mas um erto e o reI e. ta la e por an-
..

_

.

'..¡y.' • ii .;,
G : l." (:... 101'10 e em lal'monla com a pOllca pr,dlt:a

to de Roma, capital do remo,
, Ma� nao ac.ab�m aqUI �,s fa.tr"ante,s llnper- t.re�e Tml I'�IS p�l'a ��O!S premIOS sendo o pl'!- qLle t.êm os seils executantes, hahitantIo (flla-A imposição do Papa representa uma 1.I?enClaS do, plcalesco .cOlrespondente. O pO-I m�lro"rle Oito lOll reiS, e ? s�gun�o de cln�o si qne !lOS conGns (resta provincia;

hu.milhação para o rei Humberto, a que
ble lamona, I�pand� (I!nda de desgosto e ca:n� I

mil I'el� para serem .dlstnh!l:dos as. d.uas pl�l- Considerando que a sila [¡presentação não
eremos de modo algum se poderá asso- çaço pela fur�a �nel relra c�m que,sem,log, al I

farmolllcas 1'}1lC. ,m:w; ,S? ellstlilguirem, .nao tcre pOi' fim concorrer a r)l'l�mios, e sim paraciar o rei D. Carlos. � fest�, se :at.Ira,r a a enramclr os mastlos e :t I olJst�nte harer Ja paryclp:tdo que, �l pb,dar- os seus philarmonicos melhor ouvirem as Sll:IS
O que é certo é que a questão e,stá col- Juncal a.s lU�S por on���no regr�ss� de �ur- monIca mclho� clas_slÍlcada 'pe�o ,Jl�l'y losse congel18res qIJe têm a sua sérle em centrns

locada n'um peri.odo a�udo e mlllto :ne- pos.tas cnnqUlsta�, dever,la .trans�,t.al gIOllOSO d�d� uma graLlficilçao peCI�nial'la; aillda (lue I mais populosos, podendo servir-lhes de inei­
lindroso, devido Isto ul1lcamente á leVlal1- e trlllmpha�te o flln9a-g0-,�r: quelldo, a,bocca- dm�tnul.a, �11S em harmol1la. com :t receIta I tamento para o futuro e tal\'ez proximo, po­dade do governo portuguez, que não sou- nl�a �or ultll1'l0 a co.�mIssa� dos fest�Jos, �t- entaQ col.hlela., mas q_ue em vi:·tude da

I:egu-¡ derem concOl'rcr a outro certarnen e (:OIH

be. ?e principio aplanar o terreno que el- t:lbumdo-Ihe aCf:�s lIreg�I:les q�e n,�o �la- lar ?�Ibelta �l,e, donatlV?S � 0f,fcrtas .no dIa da h1ais aperfeiçoamento:, a eommissão resolveu
reI la percorrer e remover toda e qual- tIcou-:--como �eflrt a entleoa arbltrall� d um f�stlVldade, p pOlil� dispor ae maIO." qllan- conceder-lhe urna menção honrosa, corno pre-
quer difficuldade que se apresentasse. pr�mlO, que nao en da sua competencIa c�n- Ua pa�'a :1SSlll1 cstaDelecer dOIS premios; esta. mio dos seus exl'orç,os,

Se eI-rei cede á imposição do Papa, fel'l_r--e con:mettendo-Ihe o encargo_ile que p- commlssão, t.endo na devida consideraçã,o a Sih'e:s, oilo de outnbro de mil oito cc'nLos
offende seu tio o rei de Italia e esse es- �als poder'la de:e��e�har-se, e se.na,clle ? �e delibcraç¡¡,o da ccmmissão dos, festejos, dell,- noventa � cinco, (a, <l..) _ Vicente Anlonin
treitamento de relações que procurava Julgar di) valOl al tl�tIGO das plulal mOlllC,LS berou qne fosse aquella quantia de treze mil d'Almeida. _ Perl ro B�rnardo Mascarenhas.
'Converter-se-ha em tensão. concorrentes ao ce�rtame. réis dividida cm dois premios pela rorma aci- -João Martins Formosinlto.-José de Deli,';

Se pelo contrario acceita o ser recebi- TeIr!0s portanto um correspondente qne, ma, indicada e distribuidos pela form:l se- Hibeiro Garci3,-H.ccollheço as qn:l!ro assi-
do solemnemente em Roma, por seu tIO, 's?bre mgrato, se n?s apresenta tambe_m Sll- gUllltC:

.., " {;malurns s!lpra.-Silves, I,rezp. dt� ollLllhr'o de
rei Humberto,' irrita a Cuna Romana e pmam�nte parvo: mgl'ato, porque nao d�- Qne o :lLD XU'C.liiUO, ne Oil0 mil reiS, mil oil,oeeni.os noventa e cinco, Em Lesl.clllll­
esta que deveriél ter uma. misssão pa�ifi- ven�o 19narar �u.e s�ndo só, um 0, premIo fosse conferido á phil�,['moni.ca �!e Loulé, e o nllo de verdade (logat' do sigld pllidico),cadora abre pelo contrarLO �Im cO:lfii.CtO destmado a dIstingUir 'a_ pbtlarmonlca que, ��D p�"el,ni«), doe cinco mll.re�'1, fosse con: O tJbeIlI¡¡o :ljlJfhnte, (a)-.Toiio Lopes na­
por causa dos seus pretendIdos dIreltos melhor, se houvesse, se �ao mostra agol'a r�- fer,ldo a p�)llarrllOnlca d.e Porllmao;, c que a I mires Heis. Corn csl,[¡, ass'ignalí!l'a c dat:.], res­
de primazia em Roma, conhecido :lO ve,r que, ,sopor mera gen�ro31- pb¡Ja�mOlll(�a de MOllclllqlle se ell\'laSSe urna I pecti,'a, :1c1I',Ifl-Sf\ innLilisadns tres sellos, �;CI1-

Eis os tristes resultados a que o gover- dade e def?rencla havJdas com o habt! re- mençao.honros;l. do um rnrAnS{�, da taxa tie vinte !'éis, l) dois
no chegou com as suas leviandades c des- gente � dO,ls exec�tantes, ,cmbora extl'anh�s Conslderando ql1? Ú e [ni sempre (h pra- dc contribllição ind!lSLrial, no valul' de tluin-varios, estes a pbllarmonlcrt, e �l!nd:l. pOI' um nao xe e regra estabaleclda cm materia ¡JI.) certa- ze réis_

¡ espcr3do accrescimo oc ,receita, foi 5.quella I mens, quer a elles concorram h:-mdas mal'-I Ji' I'of" 1•• • 'd'd"
,

d h'iJ.OOO·
, . ,

..

'f'
:..Js a enorme com o onn'lIla .O prImeirO I)renuo conce I o o premIO pecun. lal'lO e;):¡p 1'3,; claes ou parI.tCllla!'es, o Jury a\':1ll<\,r c C!aSSll- C'I' 13, (,I, 'I I, 1,01,)(\rI. I I' 'II

. uI \es, ' lL OU,ll )10 (e Ou;).
parvo, porqLIe ao 'lara ustal' no locante a car a que me ,101' executou uma Oll mais pe- A' ;-1 'I' I"O 'Il 11 d 't I A Vi

-

I' . I d',.J I l· COmtnISS,I,Ü c os es ,lJOS,nosso 1 _listre co ega a capr a: an- cO�lcessao (e premLO�,es.q�ece �or c(�mp et0 a iças 0 m,uSIcas Ile sua oscol1rt, teni o

s,ern-¡ o PI1ESIDE�TE --José J[Órrl. D()m£¡¡gues.guarda, publIca no seu numero c�o dIa 15 do
¡ ex�stencla e, as atl,I'lbl1�çoes d um ]ur.y, em I pre cm. vista a _!Joa ,execLlção .elo sen COllJUO- ° 'l'lIE80UREfRO -Joaquim de Banza Gue/nil'o,

{;orrente¡ a �ta em que, e relatIvamente ao cUJa honestrdade se nao atreve a beliiscar, I eLo, pOlS que so aSSIm se podia avaliar e com o SECRJJ:TARW -A{fredo dos Reis Rocha.



... , tm-Id d" t t
. proprios pa!ri('.im� derrotas, r¡IJ(HlI�{l êll�les d¿- I ('ra uma epopeia homcrica e dl�rn:l, � qurm

.iA.. aue 011lO1 a e .eompe .'en e (jjlrg'ada da e3�nmissão vertam rejubilar-se com as victonas Ião ell(�, terminando, levaniava UI1l viva íervoro-

E' já de ha temf¡Jo que ao nosso conheci- .Entrêga do dili�lo:nla,. Jtlst�lrnentl� conquistadas.
.,

so, que foi d-lirantement« correspondido.
mente veem chegande f1o-,ti(.;ias de. <I"e UIII A despeito das prophecias dos pessimis-

.. E t�':�en�lo, f'(�sg��¡J�)S pl,(�g¡os a, P�':so�_ do
J (� �r� :':'T�e���t�� �l'AI�I�ida,� -

gmpo de empl'ega(�os c�a C_omp,mhl� de ta- tas, para lhes não darmos outro epitheto �r. :ICU1'.�, (!,A',llleld,l'opeL� �f!I.lle. I��n�,:o e �L�I,l a r,",nJ,:l.,I)dI�l"Jgfar�eteJ as mnuifes­

Lucos, exr�(�f'nil0. Iiscalisa ÇiU;:, (�$peclal pelos ma is j usto, chegou na terça-rei ra d'esta se- l,n(�(.pel:dt nCI�I
.: (�tll1 qll." pr,Ls:dl!:l <�o .!I] I) do la,roes (h, �f�tlsl\ a S)mpathia de que elle e �s

c;lmp.os e Il'e!!�.ezlas 110 nos:·b):onc\'"IO, 5�,� mana a commissáo promotora das festas de �e�L:;I�"I,1 ;Iln�:;l,c¡j.!" t�lmmava, mos,tl:�n,�to, it SL�]� ('�ontellane?� estavam seudo airo, mam­

p:�I'll,lI!!e a. [J1:atlca deJoda a c;¡ll}a de abusos, Sih'es, que quiz, ella propria, p:ll':t brilhante �II.I I')r:�I,ltlc�o d,t �O:,�l:� c.orr�o �: I?O:-,II,:�.I.. Ie- �eSl.lç�e� �I�e :.I.I�as l�rplll;¡\':l dC.lollo o'pI)�IO
(�t�S('IHP�lIh;llIiiO'S�. do. seu n,I�;lel' por uma desmentido de falsos boaios, ser a portadora' Li11l�leGI�w.'l'I.S 11LlI,,,fJC:IJ,:' p,l.te��,os-o:-'LllL�r�- lIl�m��It�L1,da�, visto �.OIllO;- a prall\::t da .lustl��;t
Iorm« I'¡') I'X{I"¡OI'llln'II'I'" corno revolu.ute lo Iiplo lo uri

"

-mio r I' I do aquelle diploma (Ide lhe era um 111011\0 era (tl)( n,IS n,ma OIIlI",;IÇ,1O indeclinável Jns-
",(., 'o 'eL .".. t I I, Illa IO pl"lHlell'\) premio que pe o ¡rl� i J

'
. . '. '. - ..'" : "';

o • ,

Sl�¡¡;Ulld_o 110 . .,. dizelll,� o zel�so grupo a(�t�O- ry_do CP.I'.i:tlllell, ¡lIlt�;¡Gai re;d�sa.do n'a([l�(:il:ll
I C; ll¡(lIlli� ,'.�

, ,.
" ,'i T lo �1(:l.I,i,a\"l;� ;.I,Jo)rlla o�.�IH�armO.l)lc.a de.L.oulé,

lia de I're.I\�I"'IIC¡;�,¡¡as. Il'egUPoZla:-; ruraes e 11111- euladt� 101 unammemente conferido á· phtlar�r.I,Jiiw"�) �I ;,.qh .,l'\i�<l.�un�� .��.exi�, tl� .llb:I�:t ;-"a'.I,t, ���lo, lul,l _

a p!lIlal,ln0jlllC,1 de

¡!llmn, wp boa le e Ingl�lll]ld;¡dt� se Ille es- monica Artist ts de l!1inervr[ desta villa. ! "�(aho�. -St n.ll,l-�e deveras jubrloso pot PO.ltJIlMO, J1bliP :-,e havia Jeito il oe Mon-

l'''n¡wm 110 rosto conseuue Iuvir 'lOS m.lis A
.

-,
"

I I
'

..¡, a connmssao dos [¡�sI.tJos ¡,pr deliberado SCI"

I chiqueO"

.

" '" :.,," WIIHDISSéw,.queVell1l.compan1ac,:lp0l",;., ".oj .. d'· "Il 'rI "

, ',I':' r"·;" ,

'

dt; uo dignos ;I�,'nte�, empenhndus, .:10 (JUt' alguns eav;)ll�eiros, en.ti'e os f{na.es o Si'. Vi- ¡'� �Ol,.�;�' ora " ,lqU: e ,( ';PJ ��lIa, �) �¿r,ll LC�:I: .1.., ,1��JI�Plla.lI�e .affirma�' �oleml,l.emt�Htl>, .a
'11'\l'e('(J na questão umca de creal" I'PCel1"l co III cent d"AI' d P I rt 'I I II.ILe_\Llhonro�pOlfIII,I.(lL:-.tclsOI!tS�"q,llebl,1 deliberação tornada pelo jury musical pre'H-

, .,' . ( "
"

, '" til e mel a, n',slt.clJ e , o Jurv (I) ccr-: I,
'

I' I' r r
.

.. J. ',':

a.applicaçül) de Ilflilitas 1[111: \'lIe:-; proprios ar- tamr'll, e o 'sr. Jello LOlws H;lInires' Heis, I's-I �';::,n, �:,tyll�es a �a Uif.lI;li.t qlH� .�)I"¡�t¡'��¡(a, il- c;ll:a,� IUliiS escrupulosa e stricta Ifn�élrela-
Ill1r"llIl p IIIW St'llI m'IIS !om a di' [)f"oc(,sso (,' -o e I I 11'-, Q.'¡ , I I Zf, LlClcdltal cr,lle el,p:lrlelln10Ult,l AltlstflS de Iidade.

" / " , " " '''' , ,1"I\"a "él ¡[',Iau cm 01 ves, era espera, a
I �off' -:

"

1 CI'

O
�

"Iii'S IlI'orll'io..; '11Tt-'�'ld'lfll r I '1'1 ,,' 1 j'
- M",nen)(l nao (.;Ilnqlllsl:ua flU certaflwn ue :Sll- ,SI-. Jo,se Bleaudeh·o· - Ba-

,
" ... , " , .

. e a JI II armon¡c:t, Pl' a sin I.ll'eccao e t')i- ¡
.' .

C
-
..'.

"

E' sabi�lo (�le I�obl'e lorpa 'lue se lhe de� I.raordinario COllelirSO de pOyo. D�pois dus I V?s o pr�IfH�lro prelllio. -,om a :Ipr,esp:?taç�w i sea,lIod� � seu dlsturso lJas p�t1avr:ls �o ora-

p:II'e (e �lao sao I.il� pO.lleu,S O:i qlle pOl' alII cUlllprirrwnLos do esí.y!o, ene:tminlJal':Jm-se I d i1Tl�II�, �i(���lm:�t�, tl}d�,� (!.lle se. dlzla,� ��1 , �Ol .�Ie,�ed�n�e, �om('�ou pOI aiTirn!:l1 qn.e se

vemos) e, em ob�dIencIa as ordens arrogan- todos, por entre os vi"as entlmsiastic.os da I dTes:�\o.1 ,�sed1 ��lZ�O, a IIC�pi.lto d.l IlllbUa �,pf(l.lle,1 ;1<1' .IL�stl�a ela um derer JJlJt�cl!n�l­
teS dos tres .;¡�llaZls,colllp!_etallw��le rolladus do lilUltidão par:l as easas da socieda.de. Alti, lia j

NO\cl 1:,1\ la �ie tt,� r�!ncl:.,., . '"
"

\l
..

I, �,I!�I,II.l.m Pia C�:'IO q:w. a. stla pre!,e,l'lç�o
;I\esso n:t laLlOta, e pOlJtlnha ti ISC!l d!� I�;uodo sala dosens:lIos, que Sl� ::tl'lIara nrllstiearneille i ,

O �l.p,l�m,� ,po� �l, �o era, o mtu�,�lo�Iu.ent,� �.I.l, ,�ntcl�zl�enle,. l�e�I��.ntrs�IO)� ... JUStlÇcl, f,�-
011 hOIY'dho IlIW condnzOllhe \'::tll' Illlll1pdl·th I,le (1 I 11' l' 1 dcsmentluo as p,d,mas do:o, que, allebcl,tados la feita, e LOIIlO ,1 Jlbl.l\;,' cr,l r,Wl (,lie CUI-

_o '1'"
" , , -, '-, (J )�ora a ('Olll pa mas, 'orns e ll!uraS SVIIl- I . .

"

i
.' .

"

.. , '

/,

mente CO'110 crime de qnl' so' lhe e' L't'ldo "('lllir S(' j' 'l'c l' o -,

"

- I' i por maLlS lI1stmrtos, prOCllravam tOl as élS rara se ,'cslI(,lloso ante a mdpF)endeucla de
, , " , "", " -" IO ¡ as, rea IS lI'�(' CIll UI1Ja Sl'SSaO so Cill-· '� d'

.

. I ." 'I"

lIIi'¡)i:llll(l () 1';IO·III1"IIIO. ('"alisavel desde 10rJo n' ! ' . d F' I '

I tormas VIS lie epreclal' os que, como os lI1em- qllem Uio lealmente ha\'la procedido, jl1l1e-

de' C)�OOO l'e'!'0
o

[Jelo III.'no�
A o' e,sa, PIn .rel�ill o,

( ,p ,O"ll¡n.., . : tros d'illlLldl,a corporação, :ie e,Jevaranl [',lelo [,cnd,'neia (lue mais briosamPDI·' se sal'lfln-
... ;¡J .�," -'. I�nl o e l�1 LI por an: ;UlI;U'.;11) para presl-1.'1 '.,

_
. '.' .

-" "v

'.'
,

so P,)'IS o (1<lQtr'"'lfO'II'10 1'l,olZ COln�I' uo '1 (111"n- Idt] , 1 I' '. \�.. I d'il
.

�, II lmo e hOIl,r,ad,ez. Ac!uell;,IS 1111,IlIlestaçoes SCI'- l.ava nas ddficets condll�õcs em cIIJC o J:uv s�
(" " " I,,.,,,, o \'" ," "1"

( ,.
o en e I a assPlr1u¡ea. o �r. lCl'n.c l" 1lH'I(la '. '.. . . : .

'01
j

lia ex'ltJl',j" e' ,j'"lla "il (JI'�i"IZ elll ¡'JI'u'vel'lo .-.los e t I I Il' " 't J
.

I ,"',' Vll'wrn di) mcentlvo ii lodos os mUSleDS, (Jill' devena r.nwnlrar ao julaar do mento das.
'.

CJ
( " c, "" I ", / . ,ti , en( o es ,e cara Irlro so lei ,aí n HIS an,:e-· ... ..

' '. (').

"lrrozos" rllU'llo I.t·ID p','JlolIlle 'po'd" 1'1' em P'IZ' t, I' I' I
' I denam ao ¡w;:tml.e ml1llo afli�(,'�t.o e I'espellosa tres Illlliarmo!lle,�s eoncí)ITl'nl('s ao eCl't;:¡mf'n

"i""< ,,,,,, ".
u o ,

_ ,

,(, '

',' men ,e escusa, por mO.1 ro I n meommol os, r'o,;' ¡._.
. �" ,�'

" "r
',,,., ".,

'"

.:
o -

�I' '10 ('()IIII·oll'II), '11'1'10 l"ill n-Ill" (l'll,t'l '1 \'OZ pi '

.

I" t 'r' , 1 ' -', I,', I i"tdt',ll.ct,')' ,[)t)I� f¡Lle c"om, Llm t,iO llmlt,tdo nt,l-,lelldo O� e,l\,dhello:; que o eom¡),mlwm ('0-
o ,,' " " ,., " v ,lo ... , ,. ( , I)SICOS QI am l'C1ll pur iH�I: arn:l.ç.<u). e �I ,O" "..

,

.

'

'.. .

: , '.

(j'", 1)I'th'() e 'J"(JIII')"III¡II"llo 11"10'" j·III'XI'II··I'·l'I·"" "II', I)' R"
"

, I
Inero de ellSal(tS, con..;ellillra, pelos SPllS es- mo era nal,nr:ll p,'la proxlmldad'e entre Sil-

o "c • c' I' ," ,r" ., ,., v para aqlle e carCTo o sr. lamlres {'.IS e pa-. , '

.

,

,u • 'o _' .

'

"

.

'

'lóJPllll's '¡le', a� "tia ,'"¡S'lllil :1 ¡II' ('I Ilalll 1'll'I' 'llll'l I'
l'

J' �1' [)
'. [or('i)s hrll) orlefllado:-;, eollocar (l, plnlal'mo- ves, Portllnao e Monchl(}lIe rt'l:a�õ¡>s proxl-

'",' '., ( 'J "o.< , '1 ' L
-

ra secl'l° ,aI"lOS OS srs. ose 11' ora omlIl'Yl1es I .' .
_
-,.

" , �" .

g.o, .dt� elija eOlUpaix�1.O � con[janya a pobre e Joaquim de Souza Guerreiro.
,,'

�lH:a �:IS .�onl,l�çl)es .tll�, receber applausos tao m�s n aqne.llas .\"lllas; e n'csta nc!')hum:�s, ou.
Vlctllna espi�ra Itavel' pOI' clllprcslrmo a 'luall- Damos em'secruida a nota resumida dos Jll�,II):-, e IdO exponl.,tn.(os., .'

qlJdnllo 1I1:lIto, I�mot:<ls, a sua delrberaçao er:ll.

Lia �.uf�elcnu� para a rl�lllissão do :ieu illfamé discursos proferidOS. {� SR-. «)an�.hdo ('�U f':r�en·o: a,��a�he¡torlc.a, a,IITelrag,avd l)f(�:\lit, a de,mon�­
capl.Jvelro. O sr. presidente:-Não lile sen- -DIss? qlle o s�noca\'a o entl.luslasmo, e 1,laç,I.O',lurnmo�fl de veld�c1e. de que a pl�,I-

£ não é _isto 11m facio .iso.b(�o, segun(io do passivei, pelas in:-;tan(�ias da ,1ssembléa e
a al.cgna qne sel1l.la, urna das m�lIs puras qne I¡¡rmonlca �rt!�tas de �lJtnel,!a, :l€;,confenr-­

nos �iTirmi.lm. Hepde-se alII dlal"l:'llu:'nte,eom pelo reSp(�iIO qnr. 'lie dl!via, reCllsar a presi-I
haVIam vlLlrado, 110 St'!] eor;lç;¡o de rapaz, se-lh.e.o .pnme�r.o .premlO, �élO se }ho fiz?':3

a maior fl'anqlll'za por p:lrtl� dos dllos em- dentia que por lima, ilwxplieavel fineza lhe l:oub:l\a-lIl��, n a(.jl�ellü 1I10IllÜIII�, em �I'H' "�� fenOl, �nelldlgcldo _por m.fluwc,Ms. P?ll.tl­
pregados, SCIli que auctond;�de algullla alt(�n- ('ra olTerecida, elle aeeeiLara essa. honra, tris-

' fIlhos de Silves e hlhos de LouIe se uniam C(l:;, confOJ Ille pj¡antasl�sa, ?U anLes Insldw­

h� no (jil!� se passa e proeliI'(" ('om a severi- Ie e pczaroso pUl' II�W Sl� reeonhccl'l' tom as n:urn affect.uoso e �raler.on;¡1 arnplex�l, a sere- siul.lenle 'propal.av:! _a. \OlllaOl� dos qlle, po,r

da, de qlle o 1�.:t.SO. I'('q:lel', p,lr cobro a Ião re- forç;ls illleltl�ctll:te..; cO,II1P;,lli\'eis COlli o horn I:JI(lade .qne Il¡t� snna IrHS�I�r rara dlgll�mente 'I nlu,l,lO mlseraV(�IS, nao �")ere?lam, cm caso al-

pngn:lllle pa�ilal"la. . . . de:iJrnpcl.Jho de tão elevatio cargo. Além (fis- Jallar n III1Ia �tl)(ltl�(�ose tao." tranca, lao .ex- gUIll..a ".OIHa .de SCI' t11�eutJl�os.
,

Pi'ln nosso lado 1IIIIIiar-no:-;-llI'mos hOJe a so, êl Sila iIlPxp('ripnr�ia, o seu' deseonlw,ci- pontanea e tal) 1)I·�hall¡,e ..Elltr�Lalllo p�dIa. óI
_
D,)lx[�\'a, pOLS, 0:5 maus, lao malJ.s que s�

cltam;¡J" para o rae-Io a attl'Hçfw de qlll'm corn- ml'nlo rplafivo pm IlIna SPSS;LO rfesta nattlre- palana, porque nao qllerl� deixar de Juntar 1l1l0 IWj:lvam de reyella!' o deseJO, qua�&
petir, Illas ,routra fUl"llIa [Jr<JcederenlO.s el_lI;:lO �a, poderia levai-o o eornllle1ler ql];¡,c�quer

a s,lla 1,Il�m"Je,. a. sua �jel.I�1 ,'"oz a? coro de [�(�n�Lruoso,.(!e,"qll: o� se.l�s c�n�err�llc?s. II�
se ncaSI) nos cOII.vell.cel'il10s q!le o mdlgno lalla:-;. de que dl'sdl' já :-;olit;il.ava perrl;¡o, agr;t- ho�sana:, que ah s� el�u:,� e.olllo �. sole!Dne \eS�tll�., l�tltl\O:-, �e .�I:,sp�azel n ur�,l Cidade

ploeedllnel.l!.� do lal�llgel'ado W�lpO fi:-;.cal,�.n- deeendo o ali.o favor qile inesperadamente' aflúnwçao ,�� IllUll? ,1111Slwo e\ldene�ano que ��Im,� p.I?r ho�pl,t.tl�lIa: o desejO de flue,

contl'a dpcldilio ;¡ pOlO 011 Cl"lllllllO:.:a mtllhe- lIJe fúra. wflcedido.
. ',� ,pol'aqllella pllllarmonJca nI) cl'rlam('o musical. em v( z de tllllmplro:;. IlVessem. t�(¡}sdou!'Os,-

rJnça flO allimo (i'il([t.wll�s a 'l']I'm é de indf'- Dt'elarando aberta il SI'ssão. (bria a p:t1a:' Aquellas palmas, aguelles tropheos, aquel- �.,voltava-s�. para os bO,ns,. fel,lcltando espe-

,rlillil.vel.devel' O_plI.I1I1' tan mOll:-;lrll��os al.ll'- vra a todos os c:l.\';llheiro:-; (jilt' a. p(�dissem. la festa: el� sll�ma, tlllham urm eloql1enl.�,e �I<ll e c�r�1ealme�)I,�,0 SI. ��res, a quer�, pe-
sos p, ahnal I) nao lazelll pur cumplicidade Oll O SI•• die. _li"ruetuoso da. Sil..; dupla slgl1lficaçao:-el am uma beHa glorrh- los se�:-, esrol ços. el am, de\Jdos os appl<l�JsoS
dl'sleixo. va:-Coll1t.,ÇOtl por affirmai' que havia no caçii? da vil'tlJlie e lia ar�e. D:I �i!·tllde, por- eo�ql��slad�s. p(:I� ,mlls�:a d:� sl�a r:��ncl�., e

Veremos e fallill"\�rnos. sell ser ',lois principios dominantes, mas eon- qu� a sombra da L�nd�ll'a polttlca qne elo ��o�, ISSO IIJ,e apl.es�.r�la\a um(� sLtl1:bçao Slll­

II'adictorios-o b('1ll I� o mal. Heeonhecia-se melp d'aqudla agremldçao se levantava, pres-
eela na ql}�l emo�vla todos os restantes mem-

I I·, 'I d '. d br(ls d;¡ corporaçaobom entre os bons, ;dma ii berta aos gr;¡nrles t�va-se cu to �e l.glOsO a loma ez e III epen-
' .

e nobres semimt>nlos; se as eircunlstancias, Cla qu;. tiio (]¡strnctos tomara :lr¡l�ell('s 'dho- O,jantar
porém, il. isso o levassem, não dmidava COI1- mr.l�s II �ntros r¡nr se cornpl::lzem n l�m� l,O­

fe:-;sar (Ille se julgava cap�.z ch pratica de' l:.tt�·w balx:l, re\·o.llllr.�lIldo n llm tarbdhao ,�e
aeções que Leriam como se(11H'neia naLural e r;Hx�es ITI!SI·loan:l,s. bra tambern IlIna _glor.l­
IO¡ÓI'a os plm,gimenlos do remorso. heaçao da arte; lora a arte il cansa pnmaJ'la

N'aqudle 11IomenlO, garantia-o intemera- d'aquella reunião.

lam�nl.e, achava-se nnii'a e subjugantemente Louvara a commissã.o dos fJstejos ern Sil­
inflllŒciaJo pelos bUllS prinGipios. Por isso, ves IJor t.er IleneiIGall1!·nl.e promovido um cer­

tcndo a gr;o¡.tissima honra de presidir á phi-. tarrwn 1l111:-;ieal. E rt'alillcnte, irléa tão [(mno­
lal"lnolliea Artistas de Múu�n)(t, o jllhilo inten- sa dl'\'ia partir de Sill'l';';, il velha capital do

(lis..; so tie fIne se achava pl):,suido - jubilo qne; AI;";;lI"\"l\ qllldôra para !"sla provincia o ber-
Ct'rtall"WlIl.e �xeedlwia il sOlrlma (It: Iodos os 'i" das sciüncias, das vellas-Ietras e bel1as­

jllbilos qlll� o triumpho alc.ançado dl'i"pl�ylara artes; de Sih'es, it legendaria terra das fad::ts
nos IlICIllhros d'aquelll eorpnraçfi,o - fdzia-ó e das horis, il veneranda t.:idade que com

illwnas sl'nlir despreso e asco pelos Illiscra- as SIlas ameias derrocadas, os seus e:lstellos
H!is que d",seiam it InesC[lIinhez dc, mordi� ene¡.¡:recidos eroea\'a na alma do orador todo

dos por UIII:l, slIlgniar invPja, desejar aos SPus um passado flan1l'jallte de gloria; Silves qne

Algumas 1I000as apoz está sessão qne foi
encerrarla no Ilwio de calorosos ,'ivas, teve
logar um lanJO janl.ar.o.fTerecido por alguns ca­

valheiros d'esta vill¡l á phifarmonica premia­
da, l' para que foram convidados os cavalhei­
ro:; vinJos de Silves, bem como. esta reda-

Pa.rl.ill anle-Ironlem para Lisboa. elfim de

sr.gllir os SCIIS estudos no InstituLo Indnstl'ial
e Commercial, o nosso amigo s('. José Ib­

phael Pinto,
.Ao jntclligt�nte e applicatio rstu,lante dl�­

St'.i:l,mos que continue, corno alé aqni, a con­

qllistaT, na sua carreira, os louvores de todos.

eção,
A sala onde .:;e dell o banquete achava· se

:ul.isticamente decorana com flóres, palmas e

tl'opheus compostos de diversos in�trumen­
.

t.os ml1�i('l)s, sendo mui lo agradavel ° COIl­

juncto que tal ornamentação otTerecia.
�

A mes .. , armada em guisa. de ferradUl'a,
CÓmpOl'loll quarenta. talheres, occlJpando a

presidencia ° SI'. Vicente A. d'Almeida, tendo

Foi prornovi(lo a majO!" l� collo(�ado no es­

ta.do maior da am1;. de illfanteria o IlOSSO

amigo sr. Arsenio da Silva Moreira.
As nos:-;as sincel'as rdicil.atjões il tão

tinel,o ofIiljal, como bondl)SO t;},rader.

o :-;1'. Joaquim da Costa Brn. I't'gt'nle da
bailtla r�gilllent;d dt� c.;u;at!nl'e:-; 4,. foi Ilomea­
du e<lv;dleiro da OHkll1 de S. Thiag().

O.; IHISSOS parabens.
-

===
ri}

de !,lIra (� ainda me sinlo doellte de raí"a, -Um relogio I Um relogio I -No chão? perguntou o commissario; em
de !"¡¡ria e de indigll:lçüo. E:)I�s rom pachor- Depois, parêi (IS policias qlle estavam no cima do passeio?
ra paTa ouvir? póde�-m.e dar cinco rninuloc;? aposenlo eonligtlo: I RespOlltli que a,.;sim fôra.
-Com CI'l'tpz;¡ qllf' SIIll. i -Hé I fechem-me essa porta! Para que I -Parece-me isso muito extraordinario.'

Do alto dt) rler:l!lol' lIa GIOI'ia. pa!'l'Cell�llle -Pois escuta Itt. E qlle islo t� sirva de i diabo está essa porta sempre aberta? Entra- disse então; fitando em mim um olhal' des-
"er no amigo Chiclrorro, qne jnsl;unenle n'es- exemplo: .

I

I se aqlli como n'um moinho I ,confiado esse homem muito mais exlraordi­
sa occasião dCf.:cia a rila dc S. Pedl'O de AI- M�nid() do relogio I'm. '{uestilo-un} bello E ficou de pé, resmungando entre os den- nario ainda. O passeio d'uma rua não me

eantal'a, uma pliy�ionolOia translornada. fi tal l'eloglO dl� horllclli, por sl!.;n;d, com caixas de I tes, á espera de que lbe executassem a 01'- parece sel' o sitio mai� proprio para se pór
pOlito qlll� me apl'essei a descer o rehiculo ouro e as iniciaes de platina-apresentei-me ! dem. Quando a porta se fechou pareceu se- lá um rclogio.
para o ir intel'l·og:u·. .

por rolta das nove horas da mallbã no com- , renal, sentou-se outra vcz á secretária e dis- -Com efIeito ... insinuei en sonindo,
'" -O' Chichorro, (1'1i� foi isso? qne aconte- lr.isSill'iado e pedi pam fallar ao sr. cornmis- se-me: Sêcro, o commissar:io disse:

c 'u, htlllll!lIl? que sigllifiea css;� cara lin Cll- sêll'io de policia. Este ¡¡�lIrão, qHe eslav<t a -Deixe cá vel' o objecto! -BastaI Não lhe peço commentarios.
teJ'fu?

'

lomar a SII;i chavena de. café com -leite, Jelu Obedeci. O homem pegou no relogio, vi- Calei-me e deixei de sarrir:

Elle ('esponJen: nr¡]c'fIl p:II'a me infrodnzirem e �em me oIIe-. 1"011-0 oas milOS, revirou-o, apalpon-o, chei- Elle continllou:

-Se te pa,l'cee I POI' mn triz que nitO voa I't'ær llllla eadeira nem coisa nenhuma, dis- r0I1-0, deu-llle corda, abriu-Ille "s caixas, -'Mas vamos lá il sauer. Como se chama

p:tl'ar eOIll os oSSú� á eadt:Ía. Se-IlIP,:
.

exalllinou o machinismo, duranle um vom o l'enhor '?

Otl\indo iSIO, O(',(',(1!TI�fl-IlIC qnfl i'lh� li�',��se -O q(lr é r¡llf' o s(�nhor qlj('f'? minuto. Disse o men nome.

f,,¡!o 1lilllfl:l tr;lt;��I.ta(h e pror�lllri ¡�111 f'X-, .1onll'i :I,'I'S dt� .('irc,11IfIsl.anc.ia, o sorriso I -.Sim senho}', condl1i� eHe)hJl' fil� co�n -Onde mora?

da!llaç(H\S; nn .. LIIII',I.I(j¡'J'(), aii!\"Inh;t!ldo-Iu(� o I dl:-;('.I'e�o do r�a,,:tlllf'lro que 11I'alll'01l IIrll:1 IIPI-I ar II.nporl.ante, e um reiogw. Nao se porle dl- Disse-lhe que morava na rua de S, Bento,
p1msaml'ol0 SI'!I1 dunda, pxdallinli: I h :lcçan r� crllf� espera qne o cubram de 1011- zer o conl.l"éJ!'lO. n.O 543.

-Q'lP. t';.;I:ís lu a, ima�in;¡¡', hOll1l'm! Nio I n'i". E I"allando assim, Pllchon uma' gavet.a e ¡I -QUiles são os seus meios de cxi�téncia?

é ;,,�o! E ..;fjVi\ ;t pOiltl)� <11\ ir p:¡r;l (I (,.lll'lill-1 Respoillii:. encafuou o rdogio dentro d'ella, dando duas Expuz-llJe que era proprielario d'uma ca-

t1.·ó pot' ('all�:i do e¡;laJr'rmll ¡rnm I'e!o_:!io qll(.� -Sf'nllOr rOlllmissaril) de policia, tenho a \'oll.as á cbave. Eu fitava-o. aturdido. sa que me ditva um conto-de reis de renda

�'rl"()nlrrí f'�L:¡ nn;t¡' na I'lla do Sil(�1�1II1,'nIO it honra de. d('pl\�' na� i'llaS mãos um relogio I O HlagiSI.�·�do continuou:
.

por allno.

Lit!I'1 (l 1111t1 fill t!pp(I:"t.ar r:-lta m;.¡nh:l ao (',OlTI- , qllr adl!'1 it n(,llll� pnssada e que .. I -Ondt� tOl então qne adIOU este reloglo?
mí::sari:¡111l rl� polic;a tio m,JIl bail'l'oo Hl'in,' Ainda ('Il não tinha :lrahado, qn:mdo o ,. -Na rua do Sacramento á Lapa, reSDon-
quÍ'\ fií7,p� tu? Par/'ce-Ie flH'tr, 't Poí� é v(wda- comrnissario se põe de pé, repetindo: di eu, á esquina da rua. de S. Domingos.

POL:E-3:ETI�

o 'sujeito {IU� achou um .'elogio

(Collcl'lle no proxima numero).
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á direita e ,á esquerda 03 ca\'a�heil'o:i �le Sil- 'I II
dizer algullla cousa sobre este pequeno po-

ves e LouIe e o regente da philannonica, sr. lia.h·Julario da, St·01Unl\ voado.' IPires, extendendo-se pelas parles lateru-s cla Deve r-alisar-se 110 dia 27 (lo corrente na

mesa os membros d'aquella corporação.devi- egreja parochial d'esia fregupzia a fe�ta de
damente unilormisados. Nossa Senhora cio llozario, sendo a missa

O serviço de mesa foi bastante profuso e por musica vocal e instrumental, prégando
<cuidado, reinando sempre a maior animação OUTUBRO 3 I PIAS ao Evangelho O mui conhecido orador, rev.

e cordealida.le desde o principio ao fim.
,

Bernardino Pessanha, digno prior da Iregue-
Ao sereni sorvidos os vinho. s �enr�ro.so,; I'd- ,I 90 I)' SI a I' \T �l ziu fi.� S. Pl�dro, de Faro. ='" ... ; O.lIl1lg0- . na, '. il .

ram levantados muumeros brindes ddll ante- O! S I' S 'l U I S 11'1
'- A' larue procissão, dundo a volta do cos- �

.... , ,¡'gllll( a-- l.' Jr�1I a. . 1 anuo. r 111
mente corrcspoudidos, destinados uns a fes- 22, Telç:t-St.a Maria Salomé. lume, em seguida as cavalhadas que terão qtPJ':l1' a pericia do SI'. Joaquim Antonio Pires, 03 O I S J

-

C
.

t F Ingar na propriedade do nosso amigo sr. ,Ma- IIIJ>.
_ , �nar ,a-k. oa.o apIs r:1no, '., v "III

digno rezeníe da philarrnonica e a distinrçño o!. Q
.

I S F I I '1 uuel Bodrizues Carrasca; á noite arraial com ....
'o " ... If, ,

Ulli a-- . '01' ,un:l o, jl' . u _

de tOl�OS os seus m�'mbros, ouL�os l:ol1l'an.do 25, Srxla-S. Crispim e S. Chrispiniano. rlturninação á veneziana, desde a cruz que es- �
os esforços do pr�sldent.e d:l direcção e all�- 1> í nartn cr('scl-III,1' ás 10 h. e 28 m. III. lú junto á, -strada real; .a�é �. poria do m�. e
da ontl.·os IcYalltail?s �IOS fI�gl-I1I.��S das pill_I 2G, Sabl':l<lo-S. Evaristo. S. Luciuuo. parocho; t.ogos de al'.t.I[���� feitos �d?: habll eLurnouicas de Portimão e Monchique, deSla-¡ pyl'otedlllH:u de Louie, I'hiago lose d Azeve- :.;.
cando-se (l'l'IlII'C estes o proferido p-lo SI'. Da prClia dl\ Alhuk-ira reuressou a sua do; carro triumphante que a certa distancia �Vicente d'Ahneida ao sr. Fernandes £Ida 1'01'- casa n'esta villa. rom sila ex.mi' familia, o nos-I será acourpanhado pelas musicas, indo ao ar

Illa como executou os solos ohriuados a di- so amigo SI'. Sebast.ião DI'ago d'Azevedo Lo- pOl' differentes vezes balões aerostaticos com­

versos instrurnentos. K,t\j hriude foi calore- 110, digno escrivão riP, dil'piio u'esta comarca. postos de diflcrcntes cores.
samente secundado pOI' todos o" convivas, AI:rilhantal'ão esta grande festividade as

pois lodos haviam já tido occasião de apl'e- No meio de grande concorrencia realisou- tillas philarmouicas dessa villa, que pal'a is-
ciar os reaes merecimentos do cavalheiro se em Qu<U't(lil':l, 110 sul.hado é domingo pas- so já estão convidadas.
brindado. sados, :t Ies!a de N. S. da Conceição. Esta Iesta é feita pelo nosso amigo o sr.

E assim terrmuou esta Iesta que IJOas I'e- Durante os fogos, no sahhado il noite, na Francisco Xavier Leal: do sitio das Escan-
cor.laçües deixou em todos qlle n'ella toma: festa e procissáo toeoll a magnifiea philarmo- xinas, Ij't!sta freguezia, que do seu bobo pa­
ram parte. lIica d·est.a. \'illa, Artistas di' AI,nerva, que g-al'á todas as despezas que se fizerem, S:l-

Illuito agradou. tisfazelldo luna p.-omessa que em tempo fi-
zem ii. Nossa Senhura do Rozêll'io. O [,OSSO

amigo sr. Leal ,ellvidará todos os exforços
pal'a dar á dita festividade o maxiuw ex- Executa-se todo o genero de tl'1lb¡:¡1I10R do
plendol' .

fi ,-I' •

"

.

, J ' ·1" . II 'J" plOtUl':l tanto em mo como cm Of'lIrnarIO,Que .tu o se lea I"e Da, me 101' 01 em, e o
taes como: templos. p,'opriedades. OI'namen-

que maIs lile apeleeemos. I ,. 1 � I t",'
"

,,-I
"

:t-
.

t d i89- t.aç,do (Ie :s::t as, mf,lmentos fte m.llJell a on
;) !le outu )1'0 e J. db' 'd d

.

Na terça-feira parliu para Lisboa o DOSSO UT
"

t pe ra lonzt'a os ('m to os os gost.os, prntll�m-asslgnan e. "
.

amigo sr. Sebasti¡lo Cl'nt.eno. ra eIn carruagens, monogl'ammas, ralzagens,
�

etc.

Especialidade em pint.uras de letras, don­
l'adas em todos os generos e encarnacão de
imagens (pelo sysi.�ma franc!'z). Fa�em-se
trunspal'entes em vidl'o, p:lpel e panno.

Preços sem compet.encia.

Vae brevemente sair em Lagos um noro

jornal, orgão de pl'Opaganda religiosa, unico
lia pI'O\'inci:l do Algarve e no paiz. O sl'ullni­
co tim é defender o clero pOl'tugllcz e a egre­
ja calholica da jacobinagem, que dt�senfn':l­
da earfllwia pOl' esse lIlundo róra.

A sua assignalm:l é feita por um allIlO.

Estl� .101'11:1.1, o prillleil'o anIlO, stlrá S�llla- C('rlific.o fine, pOl' sentença de i2 do COI'- !
nai e constará de 5 ;l 6 COllllllllôl.S .rum 1'01'- rente mez, o tribunal commercial d'esla villa,
Illato milito regular, aUllmentando depois de declaron ell estado de quebra o commercian­
esse pfll'iodo e pas�ando a ser, se SR jlll�ar 'Ie t;¡mbem d'esla villa, Domingos Gomes Mor­
converrienll�, "i-�pnwnal ou tl'i-st'mallal. 'l'alll- ,gado; nOllleOI1 pal'a administra,lol' da massa
bem sel.·á liu.crario e n�,lieios? fallida ct Thornaz Joaquim Rua Jllnior, solici-

Al:cPltalll-se, desde p, assignaturas na Iy- lador forpn.se d'esta comarca, e para cUl'ado­
pogl'aphia Rocha= Lagos, onde devem SCI' res ti�caes AH)P,I'!ü Hodrigues Centeno & Com­
dirigidos lodos os pedidos.

I

panllia, ti, Mathias Callado &. Companhia, de
Lishoa, e assignoll o praso de t.rinta dias

para a Tt'dartlaç�o dos crr,ditos.
Loulé, t 2 de olltl1bro de 1895.
Eu, TllOmaz JoaC¡llim Hna o SUbSCI'p,vi,

l'humaz Joaquim Raa.

(java-no s&dvo pOl· UDI cão Compilarão de disposiç,ões I('gaes, Ilm:lS ex-

I "

I O f tr:tetadas, outr3s na inlegra; offieios e deci-
Nio e IlJnlll1ma ga ga. aelo aconteceu

sõcs de tribllnaes, referentes á nobrl! missão
no Mondego, no ultimo s:lolJaJo, cm frcnte i do parodio, abrangendo o periodo decorrido
l¡'igueira da Foz. i

.

860 3f cI
.

1\Hna\'a a essa hora uanho dentro da. do-
de fle pneiro de i a e Junho de

( i8!-J4., e ineillindo Iodas as disposições so-
ca 11m sobel'uo cavallo, qlle era guiado de brc a{wsent.açâo dos parochos, direitos quetOl'ra IJOt' 11m creado. De rcpent.e, Utri forto

as Icis lhes rc¡-onhecem e deveres, qne lhes
esticão Jo animal fez sollal' a COI'¡la que o nOTEL DAS N�f1(}ES
serrurava, deixando-o em completa lil)(�rdade. impõem.

. .
_ , I �' I', \1 �l:

J" �o ca\'allo ce diri:.tia? mdo [J:lra róra da Ohra nl.ll e nl�CeSSal'la nao so ao cIerI) pa-I L :u fol- t o «I) o
"" � �., rochianl.e, corno a toda a classe sacerdo- ARGO DA lllAIfDALE;-¡A, o;): . � -0;. A!\DA'\

doka ;t precipitar-se inconscientement.e na I
corrente da maré, quando um C[tÓ da Tena ta.

Pedido á pmpreza. da «13ihliotheea Popu-Nor:t '{lIe brincava na agua, proximo ao caes N' 't 1 t 1 d b acredi't:>dos, �
u lar rle LegisbçãO», rua da At.alaya, f8:3, LO, es c 10 c ,um os em el

¡ançando-se rapido a nado em breve a1can- Lisboa-PI'f'ço IlOO réls. da capital, encontram o,s srs. viajantes,pc-
ç�va e cercava o ca'lalio, raz!mdo-o recuar e lo preço de I W'Jooo réis por dia, urn b�m I

<l)u�ando-o :w IneStIlO ¡,empo a chegar a ter- S. I.40Urellç,o de Ahnaneil tratamento c quartos com o maior asseIO.
ra, puchando-lhe a cOl'da com os dentes.

I
I O PIWPRŒl'AI'W

Foi um elipectaculo uonito, qne muito ell- Sf. 1'tdactor:-Vou petlir-lIle um bocadi- I
' ,

lrcLeve os que o presencearam. nho do seu mui acreditado jomal para n'elle I Lui=:, Augusto Brandão

Visilou na St�xta-f!�ira esta villa a illusll't�

.'seripl.ora él. ex."''' sr a D. Magdalena Marlins
de Carvalho.

Em aeompanharla por �lla ex.n-� lia, pelo
sr. dr. Pedro Manuel Nogueira e ex.lUa'mana.

R('gl'ésSal'¡¡m na terça-feira llos banhos de
Qllarteira as ex.mas sr.a 'D. Mal'Ía Rosa d'Almei­
da Hoelm l� D. Joanna Cel(!sl.e d'Allnei.la, es-_

posa e cunhada do nosso amigo sr. José Joa­

quim Bocha jl1lliol'.

«O (jorreio das P.·ovineias»

Não ternos reeebido os ultimos nUlIlel'OS do
Cuvíllta1i(,/l se.

,

Não sabemos a que al.l.rihuil' tal falta, pa­
I'Ít a qnal chamamos a alLellç�w da respecti­
Vit adrnillistl·aç�tO.

Begressoll na quinta-feira de Illanllã de
Lisboa o nosso partieulal' amigo sr. SdJ<ts­
(ilo Hodrigues ConGa.

Uma comlllissão dos pl'lllClpaes pl'oprie­
tarios, commerciant.es e industl'iaes do extin­
elo conselho de Alvaiazere, publicon lim rna­

ltifesLo protest.ando contra a \'ioleneia da lIU­

pressão do referido concelho.

I<�Ol·I·(�io, tie SalltareID»

SllSren�el1 a pllblicação este semanario

d'aqlH·lla ciclarle, pelos seguintes motivos:
, Mudança (le editor, mOlttagem de urna t.y­
pographia propria e reforma compll�la do m(�s-

1110 periodic-o, que !Jl'evemente reap:!,rccerá.

Foi promovido a �enente o alferes de C:l­

çadol'es 4, sr.. Francisco Viegas Junior. Summa rio da LEITuR.o\, n.O 43:
Alcxanllrc DlIm;¡S-«Sanlo Elci»
André Chevrillon-«Na India» (IV).
François Coopée-«EIIl pleno �ia».
'William Bcckfol'd - «Portugal em i 787»

"E' importanle a missão quel' da individua- (II).
lidade «Hegedol')),quel' da coleetividade(cJun- Fernandes Cosl�l-«Lenda (lo par:lizo de

la)), mas nem todos os r,irlaliãos a qnem
,amor)).

..

são cOlllmcllidas t.aes runcçõe� conlteeem a Alph?nse Da.udet-«A E�I'('JIIlhlJ) (�1J).
maneira pratica Je as deserrrrJcnhar. Eis ao I!ennqne HClIle-«Os �OIS p'.ran:del"o�»

, .. , 'la 011'"
I T�(io(]al'd Hood - «A "Ida p,nada de M,-

qlle �I:;a e:; J u.

1 T" (VI)��nconll'arn-s(� n'dia todas as disposições gue PI��ler»
,

.

, ,.

lea:tes f{Ue lhes são refp,renlcs, tod:ls as oe- I�arl. �Im!'ock-«(:\ batalha, de folbJ:lc)).

c.i�ões d�)s I.ribunaes, decrc.I.OS, pO,rl:l.ria�, ?fl'i- (v(;.am,lle F larnmal'lon-«O iim do mllnõo»

nos, e Í1nalrnenlB um COpiOSO (dOl muldrlo))
, O A, 1 'I· 19

'

'11' t' dJ I 1 J
- 11I¡)//wn no SCII Il. e I us ,ra o

tanlo fJal'a llS0 uos J't'ge( ores, como (a.s lm-
I I I II B IIL'. "

cI
com o re ,ra ,o (e 'ans . II ow, uma. ce eul'l-

t.as tIe parachl:l. Illdumdo modelos e anlos. d J
.

I d f' l' I'.' .:, .
_ 'a e IllllSlca e quem az a JIO(lI'ap Ita.

fJffiCIOS, IIllnH',(',oes sobre esef'lpluraeao, orça- EF
'. �

,

.. .

.

_ 'IS o sumnrano:
m>'nto e conlahrltliade das cOI'[wl'a¡'oes pa- "I

. .

1 L' d' \.
-

,
•

l(
\.J Irolltca qUtnzena - 1110 L ssumpçao;rachlaes, etc.

., O methodo Galin-Pal'is-Chc\'é-Jou' Bandas
E' rmGrn, urna obra de rerdadclro rnteres- '1', 'I'

•

"

"

:. I . , " L J" I,:
1· d 1 B'I I' ti P I ,-I L mt Itan,s, notlelCI,1I10, t leatlO!>, IO etllll \Ii-

Sf', cc Ita. a. pe a. « I) IO "leca opu ar (Je e-, -

I f II
.

/' L
"

�
I. ';-. j' C)!.U "', P i'J co; secçao ¡¡egre; o letlm=os «Uanores»

LIiS açdo», I, custa a.rCn,!.S .. 4 'ets. el lC os U- (' tI t'c' .' , . sca I' -,orne ,an '.

a,o editor A. J. llodnglles, rua da Atalaya,
183, LO

Guia dos regedores e das
juntas (lt� )laroehia

Elueidal·lo dos paroehos

Thomaz Joaquim Rua, escrivão primativo Não mandem fazel' t.rahalhos de pinlura
do triblln;¡l commercial de Loulé. sem Pl'imeiro consult3!' os prpços d'esle atelier.

ANNUNCIOS

CERTIDÃO

·TYPOGRAPHO

Mt�T�� �t M��I�� ::

Joaquim ¡.nloniO Pires, regente �
da phitannonica Artistas de 'Miner- �
va, lecciona piano, flauta, qualquer a
outro instrumenlo e canto. �

Tambem afina pianos e encar- "=

rega-se de copiar musicas, tudo isto �
•

pOl' prí'ços modicos. .:.:
Qucru pretender dirija-se á rua �

Nova da Piedade. �
�

lOULÉ

Precisa-se d'um habilitado.
Quem pretender póde dirigir-se á reda­

ção do jornal A Sr!mmw de Lagos-Lagos.

�tP��IT� II rH��r�u���
AMORPHOS, CERA E ENXOFRE

,

I�spcelalidade cilla sabão de
todas as qualida,les.IHU· pl·e­
ços sem COD11)cteneia !

Remcttem-se amostras a quem as re­

quisitar.
Pedidos a

Candido José Noguch':!
Calçadinba de S. Miguel, 14 c 16

LISBOA

DE

F_ ORUZ

(Pintol' de Lisboa)

46, RUA DA MOTTA, 46-FARO

ARMAÇlO
Qnem pl'el,endt�I' comprar a sexta. parte de

Ilma armação de sardinha dirija-se a Jos/Pi­
res BClITOSO, do povo de Quart.eira, com quem
tr�¡fará do ajuste.

-=-

LISBOA

.

A LEITURA
�lagnifJea pllhliea��ão quinzenal �ppal'eern­

do nos dias f O c 25 de cada mez, é editada

pelo livr('il'o-editor José Bastos.
Publica ohras scientifieas, l¡Herarias e ar­

tisLica�. Llt.leratllr:l de todos o., paizes.
COXDIÇOES DI'� ASSIGNATURA

Lishoa

Anno ...•............
Semest.re "

Trimesl,I'e .

2S400 I'éis
iS200 »

700 ))

,Anno .

Semestre .

'l'l'irnest('c
'

2¿)(iOO réis
:IS40U »

750 })

Quem quizcr esl:II' ao fact.o do movillwnlo
lit.terario, I.:Hllo IlO raiz, COuiO no �str:lIlgeiro,
assigne a LI�ITURA,
Numero avulso ellsta "penas i20 réis.
Jusé Bastos, ('ua Garret., 73-- LISBOA.

VI�NDI�·SE
Urna cou relIa de terI'c1. com' figllei ras, ;:r1-

f,lI'rolteiras, com o rendilllf'nLo :1nnll::l1 du
30$000, no sitio Val de Boi, frcguezia de
S. Sebastião, d(� Loulé, Quem prelendpl' di­
rija-se a Manuel Vicente Henda, do silio d:l
Renàa.



o LO"ITLETAI¥O

.� ��S F����O��S IO�ipoisop�cl-DELCABALLO DE

TYPOGR A PH I A I)O lOU lETAN (i II Papel del CAllutO !lE ono ê)n::;:el8i�b:;::RT@:��êa
.

.ccccca

� I n papelDei Caballo de. OI�O, além LOULÉ
SSTA typcgrapbia, rr:ClJtada com bom material, tendo adquirido boas e mo- � ¡ U de ser muito fino e de grande solidez, é

dernas machinas e já c0nhll(da do publico pela boa execução de trabalhos n'ella �. superior a todos os conhecidos até hoje. Na
feitos, está habilitada a satiH/azer todas as cncornrnendas, taes como: Procurações, � sua fabricação não entra o chloro nem quaes­
ordens e mandados de pagamento, suestados, autuações, recibos, quitações de

i
quer outros acides nocivos á saude, tendo

Ióros, participações de casamento, enveloppes e papel timbrados, lodos os im- pOl' isso temia suavidado
qll.e

o torna sum-

pressos para repartições publicas, prospectos, etc. mamente recornmendavel.

� U"�l!";)t;¡¡.o.6:! O?O -':':T�",j�4'O .awn l!1\ll!1!>��.tfO,_ �L
O papel Dei UabaUo de 0:;"0,

� '-"ü.ll 'U1'l.A5I ,-1,,--, 11 JIl>�JiWIU '0liJUL �Jl'JIl o.t.<l!'L'IU>' �, reune pois todas as boas qualidades que os

�� ��, tiIr ' fumadores possam desejar; é fino, forte, de100-400 J'0;S, bO - 240, 25-160 i(i,

�;? � combustão lenta e suave ao paladar. I...4ISDOA

� CJ���j:�C) I)� �LT�CJ � ---------------------------------------------------

� N.O 1-100-500 réis, flO-300, 2b--200 li G�AN,DV DDPOCllV) D]]{ MArHINAQ D� rflcTURA-� N.O 2-100-GOO réis, õO-3bO, 2õ-2tJO

I'
It lJ � 0 V U 0 lJ lJU0

�
,

� u» 3-100-700 réis, 60-400, 25-300 DA BEM CONHECIDA CASA

j:� «» 4-100-800 réie , õO-4õO, 25-350
. :.. _,E }JI OB I ti� ==;i.�le... l, 1� Gar;1n!e-sc o Lorn cartão, perfeição, nitidez e promptidão. .

-

1. L

� BasLa só experimentar para se ficar sendo freguez d'esta tyro<.�I'aPhia. �
.

D E

��W:���4?�-' . ',-,.,
-

.' ���·SANTOS BEIRÃO & C_A

Linila de vaper-es in�le��s
des SISS. JIehn :lla,n Jun &:
(j.a, de :J_jondrc§.

Carl1cira semanal ¡HUn Iendres,
locando. no porto de Faro todas as

sextas-feiras, pela qmmtio3de mini-·
Vondas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte,

ma de duas barcas de carga. Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

Dirigir-se ao agente em l?:.uc, -x*x-

João 8'. ¿"(££J1/u0iDa. ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphoro

.

e obra d'empreíta.

p:;'�l�� <A�����;�. fe, rur..v,,;��g��,�aO� !��m�O�
LOUJLE

O ageæ se t·� 'Loide,

Manoel Iiodriques Co?'?'êa.Pel"mane�e aberto e optima­
mente servido este antigo e acredítadissimo
estabelecimento, onde todos os seus fregue­
zes continuarão a encontrar, a par do extre­

mo aceio dos q.tartos, um magnifico serviço,
de mesa e a maxima modicidade de preços.

snrs l�NE

�U)Cíl tE�},ll¡¡¡�g 1l;w(¡}�'lr'!il2A

de I'CSiHHiS¡¡bmdade limHadll

fJ:\PITAL t200:000�OOO HÊiS
Side em Liaboa, rua da AlfándegaJ 160-1.0

�

-==¿===-
Effectua

SEGOBOS TEBBESTBES
coritru fego casual ou procedido de raio e ex plo­
:<lilo de gaz, sobre moveis, propriedades f' estabe­

lecimentos, em torlo o rem», e

DE

«JBU
(PHOTOGPtAPHO DE LISBOA)

46:;¡ RUA DA �OTTA:;¡ 48-Faro

N'esta casa uaíea em t@(l® o pa,R'Z1 que faz il"sbaUl@s 1!1illai§ ba ..

lõ�t@§� executa-se todo o genero de trabalhos photographicos desde o diminuto preço
de 500 réis cada duzia de retratos nitidus, até 4�OOO réis Gada retrato em tamanho natu­

ral, empregando cm todos os trabalhos productos de pl'irneir� oualidade, viodos. directa­
mente da casa PAULENe FAEnES, de Paris, e tendo machinas especlaes para instanta­

neos grnpos de grande formate e pêlra reprodllcções, ainda as ma:is dif£:ceis. .

Também se vae a casa (los Ircguezes pGr trabalhos supenores a quantia de 2�OOO
reis não sendo fóra da cidade.

Tiram-se retratos a pessoas fallecidas, corn grande perfeição, e por preços convenció­

nacs. Fazem-se grupos de corporações, collcgios, bandas regimentaes ou philarmonicas,
em ¡zrande formate.

Óit:hés gralis. Ha grande collecção de photographias religiosas para vender.
Trabalha-se com t.odo o lempo. Abro das 8 )Joras da manhã ás 4 da tarde.

ESTABELECiMENTO DE �IOBILIA
DE

--r.:::>
..."r,:;:J & EAPEOSA

PHAÇA-]L@idé
:'-=�==-��==---e�=----

CadeIras de ditIcrcnlcs modelos, sopl,is e canapés cOITespO'ndenles, mesas de cabecei­

ra com uma e dUdS pedras, ¡jitas para sala, escriptorio, jogo e centro, etageres com pedra
para sala, commod�ls e mei�ls ('ommodas, I:l\'atori�s de.mogno com ppd,r� espelho de crys­
tal e gavetas; dilas de feITO, completos, cor� vah-llla; .1��llos de mogno a tngleza para uma

c dtws pessoas; ditos de ferro; Iler�,os er� (hvers�s lCJIl?S, cspelho� pa�'a s;¡la c qu;)rt� em

diffol'cnles t�llnanhos, serviços de l:I\'(liOrJO rOl lOiça e zmco; papeIs pintados, loalbmras,
cabides, candeeiros de sl,Jspensã,o e meza, rclogi'os, esping:HJas, accessorios para as mes­

mas, oleados, baguet para moldura, oculos e luncta's de todos os graus.
Sortimento cQl1lplcto em ferragens, drogas, tiOl:1S, vic!ros e loiças.

.

Encarregam-se de quaesquer concertos, dos arllgos CItados, e bem aSSIm, de qualquer
encümmenda que diga respeito aos mesmos,

Aamaze:m. de FCleragens
E

QUINQUILHERIAS
DE

Valemim, �Iachado & C.ta
6�RUA DOS DOURADOURES-6

(sobre-loja)

LISBOA

UNICOS ve�àedore� da m�china �emoleia., que é, sem exagero,
a melhor machina, mars perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe­
cidas.

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerte

flratis.
-

Encarrega-se de satisfazer qualquer pedido de velocipedes e bicvc1e-
tas, para o que apresenta os respectivos cathalogos. '

oJ

Estabeleehnento e armazém de fazendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

..--.. r-.
-- =*= --

AGENCIA DA

COMPANHIA DOS TABACOS DE PORTUGAL
NOS CONCELHOS DE

LOULÉ E r\LB,UFEIRA

MERCEARIAS E DROGAS·
Ferl�agem§, tintas, eandieb'os, r-etogtes, Ieueas, vidros,
plfL�I"1fUlrtD.al"ias .. qninqu.ilherias, bijouterias, assnear em

quadl0�Mlos pal"s ebá, �1_l café e OU�I"OS 81°tigos de novidade
.

(Bepecialidade em chá, café e chocolate)
.

�

GRANDE E COMPLETO SORTIDO

OCULOS E LUNETAS

de t o d e s e s graus

ESTANCIA DE MADEIRAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS, Por¡preços�modicos
ff.'..,.1&�1j

MA\.WUElL RODRIGUES UORREA.

LOULÉ

l�MrHI�ZA n� NAVruGA�AO A VAPon PABA O ALGARVE E GUADlANl

GOMES VI
ESTE novo e excellente vapor tia earreira official entre Lisboa, Sines e portos do Algarve, sac de LIsboa imprelerivelrnentq

(�alvo caw de força maior) nos di�s 1 e 16 de cada mez, recebendo carga em Faro nos dias [) c 20, para saIr em 6 e 21.

GO:r.v.1:ES 4_°

�ARREIRA SUPPLEME�TAR

ESTE já eonhecúlo vapor tem estabelecidas carreiras entre os p(i)rtos do Algarve, Lis�
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenae!>.

O� sn. carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex­

cellentes as acommodacões de La e 2.a !?amaras d'estes magnificas vapores, e o convez offerece aos

passRgeiros de 3.a clas�e commodidade relativa� abrigando-os ào�. rigo�es do te�po. .. <)

PRECOS DÁS Pl.SSAGENS PARA LISBOA:-1.3 classe, 4¿;OOO reIs; 2. dasse, 06000 reIs; 0.a clas-

se, 2¿10ÓO réis. .-'gente em l"a"o-João Pe?'eira d'Alrneida.

tYPOGRAPHIA DO «LOULETANO»
E?itor rosponsavcl-ANTONIO nfARTINS CYHRIANO


